
 
 
Em resposta ao recurso interposto em relação à publicação do gabarito das provas objetivas, 
informamos abaixo o parecer da Banca Examinadora: 
 
Questão 1: O candidato argumenta que o termo “atomizar” não está alinhado à alternativa correta. 
Entretanto, considerando que o vocábulo em tela se refere à ideia de isolamento do indivíduo, não 
cabe contra-alegações. Faltou aos candidatos a compreensão figurativa que a expressão assumiu 
ao longo dos anos. 
 

Quanto à possibilidade da alternativa “B” ser a correta, as alegações não possuem fundamento. Isto 
porque em momento algum o texto – a íntegra da matéria deixa isto bem claro- sustenta o 
desinteresse da geração conectada pelas artes plásticas. Ao contrário daquilo que acabou viralizando 
na internet, os alunos pesquisavam em seus celulares o conteúdo sugerido por seu professor de arte. 
A interpretação que veiculou nas redes sociais centrou-se apenas na imagem, quando na verdade 
ela serviu apenas de mote para a matéria em questão, e não para a fundamentação científica da 
pesquisa em questão.   
 

Alguns candidatos acabaram adotando a interpretação que se tornou um meme nas redes sociais e, 
portanto, desprovida de parecer científico.  
 

Há candidato que reivindica alternativa “A” como correta, mas não percebeu a contradição que há 
em relação à matéria. É bem sabido que o problema relacionado ao vício em tecnologia afeta com 
menor intensidade “os países subdesenvolvidos”, já nestes o acesso a estes recursos é mais restrito.  
 

A alternativa correta “C” fundamenta-se nas consequências que o vício em pauta afeta seus 
dependentes. O texto recorre aos marcadores “contato com familiares” e “lidar com emoções”, 
pressupostos que resultam em fobias sociais e depressão.  
 

Quanto ao uso do termo “nomofobia” cumpre aqui destacar que ele exigia do candidato certo 
repertório, instrumento fundamental para interpretação de texto. Porém, ainda que ele não aparece 
no texto, todavia há outros indicadores mais explícitos que justificam o acerto da alternativa “C”. 
 
Questão 4: Candidato alega acerto da alternativa “C”, sob o argumento de que o termo 
“politicamente” é um adjetivo. Porém, o candidato comete um equívoco de natureza morfológica, uma 
vez que o vocábulo “politicamente” é um advérbio, e não um adjetivo como afirma a alternativa em 
tela. Ao contrário dos adjetivos, que concordam em gênero e número com os substantivos – ou 
adjetivos substantivados –, os advérbios são palavras invariáveis. Assim sendo, não haveria um 
termo feminino e outro masculino para a palavra “politicamente”. 
 
Questão 5: Candidato busca problematizar a questão partindo do pressuposto do uso do hífen na 
locução “pôr-do-sol”. Porém, o enunciado concentra-se nas flexões de número dos substantivos em 
questão. Assim, o hífen não compromete de forma alguma o enunciado. Cabe ainda ressaltar que a 
antiga ortografia ainda não foi oficialmente abolida, sendo que o uso da nova ortografia é facultativo. 
Em momento algum o enunciado deixa pressupor tratar-se do uso da nova ortografia. 
 

Questão 6: Candidato recorre à alternativa “D” como a correta. Entretanto, o texto é claro e 
contrapor os recursos da língua portuguesa às limitações da língua inglesa. 
 

Cumpre ressaltar ainda que a expressão “literatura clássica”, que aparece na alternativa “D”, 
é muito vaga, podendo ser a literatura francesa, alemã, italiana etc. 
 
Alternativa “B” também não está correta, pois o texto faz referência à beleza e precisão da 
língua inglesa, e não aos dotes estéticos da língua portuguesa. 
 
Questão 8: Candidato aventa problematizar a alternativa correta (C) colocando argumentos que não 
estão claros ou, quando muito, calcados numa interpretação sem respaldo textual. O recorrente 



 
confunde o termo “profundidade” com sentimentalismos. A autora tece uma crítica a quatro usos da 
língua portuguesa que apenas diminuem a grandeza do vernáculo. 
 
Primeiramente, a crítica recai aos poetas que recorrem à língua portuguesa para expressar pieguices 
(“ousam transformá-la numa linguagem de sentimentos e alerteza”). Em segundo lugar, a crítica recai 
sobre aqueles que buscam expor as contradições sociais de forma caricatural (“quem escreve tirando 
das coisas e das pessoas a primeira capa de superficialismo”). Terceiro, são objeto da crítica da 
autora os escritores que não possuem o domínio necessário da língua portuguesa para expressar 
um raciocínio mais elaborado (“Às vezes ele reage diante de um pensamento mais complicado”). Por 
último, a língua portuguesa é apequenada por aqueles que escrevem improvisadamente (“Às vezes 
se assusta com o imprevisível de uma frase”).  
 
 A língua portuguesa possibilita o inverso de tudo isso, embora não tenha encontrado muitos 
escritores que explorem toda a sua potencialidade. Por mais que escritores do peso de um Camões 
tenham utilizado o vernáculo com maestria e genialidade, todavia sua riqueza inexaurível desperta 
nos homens de letras de todos os tempos o “encantamento de lidar com uma língua que não foi 
aprofundada”. É justamente esta riqueza que permite à língua portuguesa expressar os arcanos da 
existência humana. 
 

Cumpre ressaltar ainda que a expressão “literatura clássica”, que aparece na alternativa “D”, 
é muito vaga, podendo ser a literatura francesa, alemã, italiana etc. 
 
Alternativa “B” também não está correta, pois o texto faz referência à beleza e precisão da 
língua inglesa, e não aos dotes estéticos da língua portuguesa. 
 
Questão 11: Segundo o candidato, os motivos descritos na questão como causa do acidente com o 
submarino argentino não são oficiais e foram feitos apenas com especulações midiáticas, portanto, 
não há resposta correta. 
Cabe lembrar que vários jornais noticiaram o posicionamento oficial da marinha argentina, que alega 
que houve uma explosão próxima ao ponto onde o submarino foi detectado pela última vez. Seguem 
notícias de sites brasileiros e argentinos que relatam a explosão. 

 

 
Fonte: https://oglobo.globo.com/mundo/submarino-argentino-marinha-confirma-evento-consistente-
com-explosao-22103534 
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Fonte: https://www.clarin.com/sociedad/submarino-ara-san-juan-nuevos-datos-lugar-explosion-
reducen-radio-busqueda_0_ryz0ouieG.html 
 
Notícias como mesmo teor podem ser vistas em: 
Isto é: Marinha argentina confirma explosão em submarino desparecido (23/11/17) 
https://istoe.com.br/marinha-argentina-confirma-explosao-em-submarino-desaparecido/ 
El País: Marinha argentina confirma que houve uma explosão na área onde o sbmarino desapraceu 
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/11/23/internacional/1511447935_134725.html 
La nacion:  Difundieron nuevos datos sobre la ubicación de la explosión y podría reducirse el área 
de búsqueda del submarino 
http://www.lanacion.com.ar/2086668-submarino-ara-san-juan-tras-la-difusion-de-nuevos-datos-
sobre-la-explosion-reducen-el-radio-de-busqueda 
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Questão 16: 

 
 
Dentre as alternativas apresentadas, com exceção da alternativa correta nenhuma delas apresenta 
uma situação na qual o resultado da ação seria atingido.  O fato de a última alternativa diferenciar a 
aba, não obriga que as demais alternativas também mencionem qual a aba, afinal, estão sendo 
testados os conhecimentos de interface do programa.  
 
Questão 17: Recurso indeferido.  Apesar das mudanças, no edital fica claro que o aluno deve ter 
conhecimento do pacote office, podendo as questões serem elaboradas a mártir da Versão 2007, ou 
versão atualizada, o que não necessariamente sugere a última versão. Uma vez estando explícita a 
versão do Office, o aluno pode saber diferenciar. 
 
Questão 19: Questão anulada, portanto, será atribuído ponto a todos os candidatos. 
 
Questão 22: Atualização de view ports atualiza o desenho, livrando de camadas onde começam a 
atrapalhar e interferir no desenho/ visualização não tirando erros e nem limpando a tela. 
Questão CORRETA. 
 
Questão 28: A equação apresentada na prova está correta, assim como a questão. 
 
Questão 29: Para o dimensionamento de calha na fórmula apresentada tem-se todos os dados 
faltando apenas a declividade (s). 
R = raio hidráulico é o mesmo que perímetro molhado, por isso não se usa o(s) para seção molhada 
(nesse caso). a questão é clara e não deixa dúvida. 
 
Questão 31: Na questão, o ponto inicial de abastecimento é a caixa d’água, onde a tubulação 
principal torna-se o alimentador predial. o exigido na questão foi o conhecimento da norma quanto a 
sua resistência.  
 



 
“no projeto do alimentador predial (na questão a caixa d’água) deve-se considerar o valor máximo da 
pressão da água proveniente da fonte de abastecimento. O alimentador predial deve possuir 
resistência mecânica adequada para suportar essa pressão”. NBR 5626. 
 

Questão 35: Em canais abertos não se usa PVC. 
Enrocamento: conjunto de blocos de pedra ou de outro material (p.ex., cimento), lançados 
uns sobre os outros dentro da água para servir como lastro para fundação de obra hidráulica 
ou, quando aflorado à superfície ou muito extenso, como quebra-mar ou proteção contra a 
erosão das ondas. 
 
Questão 35: A água, mesmo em baixa velocidade, causa desgaste no concreto, a grama não é 
indicada, além de causar problemas na água como alteração de cor, sabor e até cheiro. A questão é 
clara ao citar os tipos mais usados e solicitando a resposta. 

 
Questão 36: Os tubos de quedas ficam na vertical conforme mostra a figura. A questão exigiu 
atenção na hora da prova. 
 
Questão 37: Na questão foi solicitado o conhecimento mínimo do conceito sobre graus de risco, tanto 
que não foi informada a tabela. a norma mesmo sendo alterada, não mudou o conceito. 
 
 
Atenciosamente, 
 
 
Instituto Mais de Gestão e Desenvolvimento Social 
 
 


